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Funcionandodesde
abril emumlugar
próprionaBiblioteca
PúblicaMunicipalDolor
Barreira,masaindaem
fasede implantação,a
GibitecadeFortaleza
criaumespaçopara
encontros,debates,
palestrasediscussões
entreos fãseos
interessadospelo
diversificadoecolorido
universodaarte
seqüencialedas
históriasem
quadrinhos

O
espaço é pequeno e
ainda não está fun-
cionando a pleno
vapor, mas repre-
senta um grande

avanço para a comunidade de
quadrinhos de Fortaleza. A sala é
ampla, arejada, com mesas e ca-
deiras arranjadas, de modo tem-
porário, e revistas dispostas de
forma ainda inadequada. O ar-
condicionado, as estantes, os
computadores e outros equipa-
mentos, como um scanner, ain-
da não chegaram, graças a ques-
tões ligadas a processos
licitatórios da Prefeitura de For-
taleza. O acesso, no fundo da
Biblioteca Pública Municipal
Dolor, é por meio de uma esca-
da de cimento, emoldurada por
uma parede com desenhos e
uma placa que não deixam dú-
vidas: ali funciona a primeira
Gibiteca Municipal da cidade,
uma das poucas entidades des-
te gênero mantidas pelos gover-
nos municipais no País, diga-se
de passagem.
Continua na página 3.
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